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Esta semana è  <2uasi perdida para 
o plenário. Hontem, foi iniciada a 
serie de discursos fúnebres, que a 
‘morte de tres senadores, sendo dois 
constituintes, justifica. Foi reveren­
ciada a memória do senador Joaquim 
Moreira. O discurso do leader flumi­
nense, requerendo as homenagens, foi 
elcctrico, como uma homenagem a 
mais, talvez, á memória do extincto...

Hoje os trabalhos serão levantados 
■ devido ao falleciraento do sr, Adolpho 
' Gordo e amanhã sel*o*ão em memória 

do sr. Rosa e Silva.
Quer dizer que os trabalhos come­

çarão, a bem dizer, na próxima quin­
ta-feira. Isso mesmo se o leader não 
resolver o contrario. O interesse c 
evitar as discussões em plenário..»

♦A commtssão de Finanças constituirá 
contraste dhocante. Esta semana ver- 
se-â abarrotada de serviço. O sr. Ta­
vares Cavalcanti deve puxar a fieira 
dos relatores orçamentários. Dará. 
hoje, parecer sobre as suggcstões offc- 
recidas pelo plenário ao projecto fi­
xando a despesa do Ministério do In­
terior. O sr. M irada Rosa também 
já tem pronipto o seu sobre as emen­
das da Agricultura. £  os demais rela­
tores, ainda esta semana, darão des­
empenho á tarefa de que se acham 
incumbidos.

No conclave dos financistas, a ot- 
dem não é resomnar. E’, ao contrario, 
accelerar as leis annuas... para fa­
zer a vontade ao executivo.

A vaga aberta na representação pau 
lista, no Senado, com a morte tragicu 
do sr. Adolpho Gordo, M ti dando

margem a commentarios. A opinião do 
minante é que o seu preenchimento, se 
fará i>elo critério da promoção, isto é, 
que o substituto do sr. Gordo saíra 
da Camara. £, a proposito, já s-, | 
citam nomes. Accentúa-se que a esco- I 
lha não poderá deixar de ser feita | 
entre os srs. Manoel Villaboim, Al- ' 
varo de Carvalho e Cardoso de AI 
meida, uma vez que se adopte o prin­
cipio de galardoar serviços prestados ao 
Estado.
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e do Senado

A longa vida de parlamentar do sr. 
.olpho Gordo presta-se a discursos 

níílhores do que aquelles que hontem 
foram feitos no Senado. Quarenta an 
nos de actividade nas duas casas do 

I Congresso, tendo parte sem îre na fei- 
 ̂ tura e nas discussões das leis mais 
importantes, algumas antipathicas e 
odiosas, desde a Constituinte Republi- ■■ 
cana até á lei de accidentes no tra- | 
balho e o projecto do novo Codigo 
Conimercial, evidentemente davam as- 
sumpto para um estudo de sua perso­
nalidade e não para que se fizesse 
com elle o mesmo que teria feit;_ 
com qualquer representante apagado e 
anonymo. O sr. Arnolfo Azevedo le- • 
vou a sua oração escrípta, e, nãc 
obstante, contra a espectativa geral, 
e&qucceu-se de tratar da individuali- 1 

dade, propriamente dita, do seu collega, | 
para dizer apenas aquillo que todos os | 
jornaes já haviam registrado, isto é, j 
a data do seu nascimento, a sua 
funcçâo de presidente da conimissão dc 
Tustiça e outras passagens sem espe­
cial importância na trajectoria de uni I 
congressista como o sr. Gordo.

O sr. Aristides Rocha falou, em se­
guida, ^ocurando fixar o morto como

senador c deputado. Fez 'm ail do 
que o sr. Arnolfo; porem, ainda as­
sim, quer nos parecer que ficou aqueni 
do que realraente a actuação legislativa , 
do extincto teria suggerido a um es 
pirito estudioso e que procurasse falai 
cora elevação.
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Ha conceitos que realmente peccaii 

e SC tornam até contraproducentes. 0 
sr. Aristides Rocha disse, hontem, por 
exemplo, que o Brasil havia perdido, 
com a morte do sr. Gordo, o maior 
parlamentar da actualidade; e o sr. 
José Augusto, prestando as suas ho 
menagens ao fallccido, referiu que ell« 
fôra o pioneiro da actual política dü ' 
Rio Grande do Norte.

Ora, quanto á primeira affirmativa, 
não seria exaggero comparar o sr. 
Gordo com os srs. Epítacio, Frontin, 
Francisco Sá, Irineu Machado, etc.,, 
todos parlamentares era actividade» j 
Com referencia á segunda declaração,  ̂
é inteiramente impossível que o sr.j 
Gordo, em menos de dois mezes de' 
governo, no Estado do sr, José Au-* 
gusto, tenha feito o que foi dÍfo e 
traçado a orientação que sómente qua­
tro décadas depois pôde ser seguida.

Para que esses arroubos de calouro 
de Academia ?

O sr. Pires Rebello ia entrando 
hontem, no Senado, quando topou com 
o sr. Bueno Brandão, que, cumpri­
mentando-o sorridente, indarou:

— Então, a corda cada* vcz está luait^
apertada? i

— E* verdade, chefe, cada vez maif 
apertada.

E o sr. Bueno, consolando-o:
— Tenha fé, que muitas veres a| 

corda quebra no ultimo momento. .  J
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